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 José Norton, Norton de Matos -
 Biografia: Fronteiras do Tempo,
 Lisboa, Bertrand Editora, 2002, 447
 páginas, com ilustrações.

 Personalidade marcante do século

 xx em Portugal, José Maria Mendes
 Ribeiro Norton de Matos (1867-1955)
 teve um importante papel em alguns
 acontecimentos relevantes da nossa

 história política contemporânea: parti-
 cipou no golpe contra a ditadura de
 Pimenta de Castro (1915); preparou o
 contingente militar português para a
 frente europeia na primeira guerra
 mundial; integrou a delegação portu-
 guesa à Conferência de Paz (1919);
 enquanto governador-geral (1912-
 -1915) e alto comissário da República
 em Angola (1920-1924) incrementou
 a administração civil e promoveu o
 fomento da colónia; foi o primeiro
 candidato à Presidência da República
 pela oposição democrática ao Estado
 Novo (1948-1949). Foi também uma
 destacada figura do Partido Republi-
 cano Português e grão-mestre da
 Maçonaria e um prolixo pensador so-
 bre o «Portugal maior» e a «unidade
 nacional» entre a metrópole e as pro-
 víncias ultramarinas.

 Contudo, até hoje, Norton de
 Matos não fora objecto de uma bio-
 grafia «de fôlego». Dispúnhamos ape-
 nas da tese de licenciatura de Rena-

 to Mascarenhas sobre a acção de
 Norton de Matos em Angola como
 governador-geral e alto comissário
 (ISCSPU, 1970), que, por nunca ter
 sido publicada, é de circulação restri-

 1188 ta (Biblioteca Nacional), de alguns

 trabalhos sobre a concepção imperial
 de Norton de Matos (veja-se o artigo
 de Armando B. Malheiro da Silva e

 José Luís Lima Garcia, «Norton de
 Matos e a oposição à política colonial
 de Salazar», in Revista de História
 das Ideias, n.° 17, 1995, pp. 349-404)
 ou sobre a candidatura de Norton de

 Matos à Presidência da República (é o
 caso do catálogo Uma Oposição
 Indomada e Indomável: Campanha
 Eleitoral do General Norton de Ma-

 tos: 1948-1949, Lisboa, Câmara Mu-
 nicipal, 1993, de Alexandre Reis,
 Amílcar Braga e Daniel Melo) e das
 entradas biográficas no catálogo da
 exposição realizada na Biblioteca Na-
 cional de Lisboa em Junho- Julho de

 1980 (A. H. de Oliveira Marques), no
 Dicionário da Maçonaria (id.), no
 Dicionário de História do Estado

 Novo (Daniel Melo) e no suplemento
 ao Dicionário de História de Portu-

 gal (Manuela Rego).
 É, pois, de saudar a publicação

 pela Bertrand Editora do livro Norton
 de Matos: Biografia. Escrito pela mão
 de um colaborador do Centro de Es-

 tudos Interdisciplinares do Século XX
 da Universidade de Coimbra, simulta-

 neamente sobrinho-neto do biografa-
 do (informação contida na badana),
 com acesso privilegiado aos manus-
 critos e à correspondência privada
 do tio, antevia-se um trabalho de in-
 vestigação baseado em fontes inédi-
 tas, capaz de lançar luz sobre passa-
 gens menos conhecidas da sua vida
 pessoal e pública.

 Em parte, estas expectativas saem
 goradas. Verifica-se que José Norton
 consultou fontes primárias e biblio-
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 grafia, mas não existem notas remis-
 sivas que esclareçam onde foi buscar
 as informações que utiliza. Se é certo
 que a maior parte da correspondên-
 cia inédita citada pertencerá ao arqui-
 vo do general Norton de Matos, em
 Ponte de Lima, e ao arquivo da casa
 do Barrio (casa da família materna,
 herdada pelas irmãs), que, provavel-
 mente, não dispõem de sistemas de
 classificação e cotação, já o mesmo
 não se passa com outros arquivos
 consultados (arquivo da PIDE, ar-
 quivo Salazar, arquivo Mário Soares,
 por exemplo). Qualquer citação exige
 nota que remeta para a fonte de for-
 ma inequívoca. O mesmo se passa
 com afirmações e opiniões que sur-
 gem ao longo do texto sem notas,
 mas que terão sido «bebidas» na bi-
 bliografia que aparece no final. Po-
 der-se-á pensar que estas questões
 são secundárias e meramente formais,
 mas não é de todo assim. O trabalho

 de investigação histórica obedece a
 regras que lhe conferem credibilida-
 de. Dessas regras não se podem
 isentar as pessoas com outras for-
 mações iniciais, se quiserem, de
 facto, elaborar estudos históricos e
 contribuir para o avanço do conheci-
 mento nesta área.

 Há uma confusão que importa
 desfazer. A introdução de notas de
 rodapé ou de final de texto não com-
 prometia em nada o carácter da
 obra. Oxalá esta lacuna seja corrigida
 numa próxima edição. Uma biografia
 destinada preferencialmente a um
 público não académico, «sem gran-
 des elaborações psicológicas ou so-
 ciológicas», na qual, «numa lingua-

 gem acessível» e «fugindo a especu-
 lações interpretativas, os factos são
 apresentados com simplicidade»
 (v. contracapa), também se quer ri-
 gorosa. Um exemplo a seguir figura-
 va já na própria colecção «Figuras de
 Todos os Tempos» da Bertrand -
 referimo-nos ao livro de Pedro Aires

 Oliveira (Armindo Monteiro, Uma
 Biografia Política: 1896-1955), exí-
 mio na conjugação da clareza e flui-
 dez narrativas com o rigor na síntese
 histórica e na remissão para as fon-
 tes consultadas.

 O que se disse acima pode ofuscar
 os méritos do livro de José Norton,
 mas não deverá iludi-los. A leitura da

 presente biografia faz-se com facili-
 dade e agrado: a escrita é escorreita
 e dá ritmo a um «enredo» muito di-
 versificado. Recolhem-se informa-

 ções pouco ou nada conhecidas rela-
 tivas à infância e adolescência de

 Norton de Matos, à forte relação que
 o unia à família nuclear, aos seus
 estados de espírito, preocupações,
 convicções e anseios mais íntimos.
 Porque contêm aspectos ainda pou-
 co explorados, destacam-se ainda os
 capítulos dedicados à sua passagem
 por Goa (1898-1907) como director
 de Agrimensura, à sua participação
 na missão diplomática do general Jo-
 aquim Machado que devia negociar a
 delimitação do território de Macau
 (1909) e à sua candidatura à Presi-
 dência da República, apoiada por uma
 frente unitária de oposição ao Estado
 Novo. Em Goa, Norton foi chamado
 a desempenhar funções como gover-
 nador militar de Satary para debelar a
 revolta de 1901, dirigiu interinamente 1189
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 as matas e enfrentou grandes resis-
 tências à elaboração do cadastro
 fundiário da índia. Na China con-
 frontou-se com os entraves à delimi-

 tação formal de Macau, condição para
 a «perpétua ocupação e governo»
 (cf. pp. 165-172). No final da cam-
 panha presidencial, Norton de Matos
 terá sido sujeito a fortes pressões, da
 parte dos comunistas, para desistir
 da ida às urnas. José Norton diz que
 «no seio da família sempre constou
 terem-se verificado, na casa da Tra-
 vessa da Bela Vista, num dos dias
 que antecederam a eleição, cenas
 próximas da violência fisica, sempre
 com o intuito de forçar o general a
 desistir» (p. 401). A mágoa por não
 ter disputado o escrutínio afastou-o
 irremediavelmente dos comunistas,
 que, no entanto, continuaram a tirar
 dividendos políticos da engrenagem
 da campanha (cf. pp. 403-404).

 No que respeita à acção de Norton
 de Matos em Angola e às resistên-
 cias que encontrou na colónia, José
 Norton dá-nos uma imagem de con-
 junto que incorpora, com pertinên-
 cia, as lutas político-partidarias que
 se viviam na metrópole. Quanto às
 medidas tomadas contra o trabalho

 forçado (primeiro governo-geral), as-
 socia-as ao compromisso maçónico
 de abolir «efectivamente» a escrava-

 tura (cf. p. 185), mas não salienta
 que delas também dependia o pro-
 grama de fomento da economia an-
 golana traçado por Norton de Matos.
 O autor considera «ainda obscura a

 razão» (p. 280) da mudança de atitu-
 de do biografado em relação aos afri-
 canos assimilados: enquanto no pri-

 ]]Ç0 meiro mandato assistiu à inauguração

 da Liga Africana e saudou os seus
 mentores, no segundo governo pro-
 cedeu à extinção daquela associação
 nativista e à suspensão do respectivo
 jornal, Angolense. Parece-nos, con-
 tudo, que, para além das hipóteses
 explicativas avançadas no livro (v.
 p. 281), há que ter em conta que o
 projecto de povoamento branco do
 alto comissário (que passou pela
 concessão de incentivos à fixação de
 funcionários, operários, pescadores
 e pequenos agricultores metropolita-
 nos em Angola) acarretava a subal-
 ternização das elites crioulas.

 Do conjunto da obra retira-se
 uma visão pormenorizada do percur-
 so de Norton de Matos nas suas

 múltiplas vertentes (pessoal, familiar,
 escolar, militar, profissional e políti-
 ca), um percurso que atravessa as
 últimas décadas da monarquia, a
 República, a ditadura militar, a con-
 solidação do Estado Novo e o pri-
 meiro grande sobressalto do regime
 salazarista. Parece-nos, no entanto,
 que a grande mais-valia desta obra é
 constituída pelo recurso abundante a
 citações de cartas particulares inédi-
 tas. Essas citações, seja da corres-
 pondência activa, seja da passiva ou
 mesmo da trocada entre terceiros,
 devolvem-nos uma imagem mais
 próxima do homem, dos seus traços
 de carácter, dos seus sentimentos,
 da sua personalidade. Só a ligação
 com Ester, que até à data do casa-
 mento (oito anos depois do nasci-
 mento da filha Rita) não quis revelar
 à família, fica na penumbra, pois as
 cartas que trocaram foram destruí-
 das, ao que parece, por vontade de
 ambos (cf. p. 367).

This content downloaded from 194.117.18.22 on Thu, 04 Apr 2024 10:23:28 +00:00
All use subject to https://about.jstor.org/terms



 Refira-se, por último, que as foto-
 grafias e outras ilustrações inseridas
 no livro, bem como a cronologia
 comparativa «Mundo», «Portugal»,
 «Vida de Norton de Matos», valori-
 zam a obra e que o índice onomástico
 é extremamente útil e oportuno, pois
 são centenas as personalidades referi-
 das ao longo do texto, abundando os
 políticos e intelectuais portugueses da
 primeira metade de Novecentos, com
 os quais o biografado privou.

 Cláudia Castelo

 Ricardo Roque, Antropologia e Im-
 pério: Fonseca Cardoso e a Expe-
 dição à índia em 1895, Lisboa,
 Imprensa de Ciências Sociais, 2001,
 420 páginas.

 Antropologia e Império: Fonse-
 ca Cardoso e a Expedição à Índia
 em 1895 é o título do trabalho do

 Dr. Ricardo Roque publicado em
 2001 pelo Instituto de Ciências So-
 ciais da Universidade de Lisboa e a

 que a imprensa cultural portuguesa
 (finjamos que existe) deu pouca
 atenção. Diga-se desde já que se tra-
 ta de um trabalho excelente. No iní-

 cio da obra, o autor esclarece que o
 texto corresponde, no fundamental, à
 dissertação de mestrado em Econo-
 mia e Sociologia Históricas (Séculos
 XV-XX) que apresentou na Faculda-

 de de Ciências Sociais e Humanas da
 Universidade Nova de Lisboa em Ja-

 neiro de 2000 com o mais sintético

 título Antropologia e Império e sob a
 orientação do Prof. Doutor Diogo
 Ramada Curto, que é também o au-
 tor do prefácio desta edição.

 Divide-se este estudo em três par-
 tes - «O império em acção», «O
 indígena de Satari - estudo antropo-
 lógico» e «Ao serviço do império: as
 múltiplas faces do conhecimento an-
 tropológico colonial» - , mas cada
 uma delas constitui, ou poderia cons-
 tituir, um estudo independente.

 Para mim é, de longe, a mais im-
 portante, a primeira parte, dividida em

 dois capítulos, o primeiro do quais
 sobre «A ordem imperial ameaçada»
 e o segundo sobre «A expedição
 militar à índia em 1895-1896». Ri-
 cardo Roque faz um estudo, quase
 diria pioneiro, sobre as motivações
 da acção ultramarina portuguesa no
 fim do século xix, quando às revol-
 tas locais se respondia com «campa-
 nhas de pacificação», que mais não
 eram do que o repor de uma autori-
 dade desafiada por aqueles que se
 sentiam lesados por um ou outro
 motivo, geralmente pagamento de
 impostos ou recrutamento obrigató-
 rio. Traça o autor um amplo panora-
 ma das preocupações causadas pelas
 ambições estrangeiras - alemãs, in-
 glesas e francesas - sobre o que
 restava do império português, embo-
 ra acrescente outros dois «inimigos»:
 as condições climatéricas e os «nati-
 vos» que resistiam e desobedeciam
 «à soberania portuguesa e à adminis-
 tração colonial». Estas rebeliões dos
 «nativos», na índia como em África, jjçj
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